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ASSINATURAS 
P»ra a cidade, anno 10*000 
* « semestre- 5jj500 
« fora anno UfOOO 
« « semestre 6#000 
TYP. C REDACÇlO^RÜA DA PALHA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO. 
Í i dos os negócios concernen­

tes á esta typographi» devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

A FESTA DE CAMPINAS 
E' um impossível transplantar 
para uma tira de papel a impres­
sa sublinK1 que nos desenhou no 
espirito o aspecto marcial que 
envolvia o prestitofestivo das jo­
vens campineiras. S. Pa.iiu t.i. . a 
Hão havia presenciado um es >c-
ctacuio tão magestoso, u m qua­
dro tão encantador,um painel em 
que todas as scenas do sentimen­
to, desperta o pelas manifesta­
ções súbitas do bello em todas as 
suas transmutações, em que as 
idéas de tudo que é deslumbran­
te c animador, se reproduziriam 
com as cores vivas de uma reali­
dade palpitante; que attrahe, 
prende e arrebata os corações, 

Entre pessoas que ha muito tempo nl« se 
«ncontram, l delicadeza fazer os cumprimen­
tos mais solemnes e cerimoniaos. As con-
renções, as importunas convenções que a 
Tida social impõe com um despotismo cruel, 
erguem-se á altura de u m principio, e nao 
••rei eu que deixe de obserral-os nesta prosa 
nsteirinha, escripta sem preocupações lit-
terarias. E' por isso qutos mestres" de elo-
queneia recommendam, como garantia de 
u m feliz r-isultado, uma certa timidez ou op-
portuno acanhamento, mesmo fingido, em 
taasou semelhantes oceasiões. 

Imaginem umjoTem pudibiuido junft> da 
•swcrada, com as faces ruoorejadas de pejo, 

domina e captiva os olhares e ab­
sorve a própria existência. 

Visto de perto, de longe, pela 
frente, por traz, ou de lado* ; ao 
correr da rua por onde se alinha­
va, ou ao quebrar das esquinas,a 
alma extasiava-se na contempla­
ção dessa imponente e coruscan-
tc tela em que se divisavão a le­
gião negra da turba, o balouçar 
convulsivo das bandeiras multicô-
res, e, no centro, descrevendo 
enorme ellipse, o garboso bando 
da» louçans donzellas campinei­
ras,cujos vestidos escarlates,corta 
das por uma faixa branca borda­
da de ouro. forrnavam uma on­
da rubra, O.IUJ uma aesga de 
céo L^r de fogo aut colando as 
ultimas sombras da n te, em ma-
nkã de estio. 

O comboio só > egou á uma 
hora e quati o minuios da tarde e 
desde ao meio dia tornara-se dif-
ficil, quasi impossível, o accesso 
á gare da estação. De todas as 
pares affluiam grupos de homens, 
nulherese crianças,não havia u m 
só espaço, um só canto, janellas 
e portas, todo o lugar onde cabia 
um pó via-se uma pessoa, cm to­
da a fresta, em que cabia um 
olhar, via-se uma cabeça. A o 

e terf o uma idéa da minh a attitude, ao diri­
gir ás minhas gentilissimas leitoras, a mo­
derna chapa :—saúde e fraternidade! 

« « 
A fraternidade..., 
Ha desenofe séculos o divino philosopho 

gallileu reeommendou a mesma cousa : os 
seos ministros ainda não cessaram de raar-
tellar no mesmo assumpto, com o aceresimo 
do espeto e do chumbo derretido, e nem por 
isso tem conseguido melhor resultado. À8 
paixões desencontradas, a9 ambições, as vai-
dades, o orgulho, o amor próprio e tantas os­
tras fraquezas da humanidade hão deve ser 
u m ssrio obstáculo á fraternisação dos ho­
mens. 
Ora, parece-me que ainda menos ha de 

conseguir o decreto do Marechal Deodoro. 
Entretanto valha-nos a boa intenção, e o 

no^re desejo em que •stáoactual governo de 
apurar a civilisaçSo deste grande e generoso 
povo. 

* * 
Digo apurara civilisação, porque já a pos­

suímos bem adiantada. 
Ytújáse pode dizeruma cidade ei vilisada : 

falla-se bastante da vida alheia, hasufflcien-
te hypocrisia notrato social,os homens usam 
collarinho áTinand, as mulheres sapatinhos 
dô entrada baixa e tundááe légua e meia. 
Aseressente-se á isto alguns outros sympto-mas civilisadores,* checaremos a concluir que a cidade histórica, bsrço d» convenção 

chegar do trem irromperam-se 
saudações, queimaram-se fogos 
e, no acto do desembarque, u m 
verdadeiro delírio convulsionou a 
multidão. 

Os representantes de diversos 
clubs e sociedades, galhardamen­
te enfeitados, empunhando os-
seus estandartes - ..regentes ; u m a 
guardada hcfira comporta de 
cavalheiros correctos, montando 
á cavallos russos e luzidios, ca­
prichosamente tratados /diversas 
bandas de musica, deslocando os 
ares com o som revolucionário 
da marselhesa e outros hymnos 
que syníhetisão os triumphos da 
liberdade e do direito, completa­
ram o gigantesco prestito que ás 
2 horas approximadamente, por 
entre estrepitosos vivas, moveu-
se pelo meio de duas extensas 
alas de espectadores que, come­
çando na estação e desenvolven­
do-se por todo o estirão da rua 
do Brigadeiro Tobias, vindo ter­
minar em íõrma de circulo em 
frente a Nova Concórdia. Duran­
te o trajecto, alem do écho inin­
terrupto das acclamações e da 
musica, d;is janellas apinhadns de 
senhoras e crianças, velhos e ra­
pazes, atopetados de ornamentos 
* * — ^ — ^ • — • ' • • • '« 

repubiicana, a mais industrial do Estado de 
S. Paulo, é u m a cidade grandemente civili-
sada. Até nas pequenas industrias desco­
brem-se vestígios deste predicado :—-já se 
mistura água no leite, fubá na farinha de tri­
go e milho no café torrado, etc, etc. 
Tudo isto é transigir com oprogresso,por-

qneo mesmo progresso já é uma transacçSo 
de doutrinas oppostas,. segundo penso o 
creio. 

Abro aqui u m parenthezie. 
Quando rabiscava a ultima tira de papel 

desta insulsa palestra, trazia-me o telegra-
pho a noticia de haver o eollendo Tribu»*l da 
Relação corrigido o erro judiciário de uns 
pharyseos, que por capricho, vaidade e igno­
rância quasi deram com o pobre Theobaldo 
na casa da pouca farinha. 
Deixo por um momento «musa da galho-

pha, para beijar reconhecido a mão dos ami­
gos, que promoveram publica demonstração 
de regosip, honrando omeo pobre albergue 
em prestito solemne, na. noite de ante-hon-
tem. . 

A' cada um envio desta tribuna u m aper­
tado abraço, na pessoa do meo jovem e in-
ielligente "amigo xanaredodo Amaral, 
Até domingo, 

THEUBltDO. 

I* 
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cahiam chuvas de flores sobre 
aquella phulange çj,$ heroinas da 
Republica Brazileira. 
Chegado a Nova Concórdia, 

serviu-se uma lauta refeição e de­
pois desfilára-se o bando pelas 
ruas do Seminário. S. João, S. 
José, 8. Bento, sahindo no largo 
do Kosaiio e endireitando-se pe­
la Rua -1-5 de Novembro até o Pa­
lácio do Govetno, onde fallou 
eloqüentemente o orador da com-
missão, sendo gentil e expressiva­
mente agradecido pelo cidadão, 
dr. Rangei Pestana. Das sacadas 
do Palácio, até onde a vista po­
dia penetrar, via se a massa infor­
me e compacta do povo, occu-
pando toda a extensão do espaço 
circumvisinho. Apóz alguns mi­
nutos d« anciedade, retirou se o 
prestito, percorrendo as princi-
paes ruas da cidade e saudando 
as redacções, d'onde fo am pro­
feridos muitos e significativos dis­
cursos, dirigindo se em seguida 
para a estação. O embarque et-
lectuou-se ás 8 horas da noite e, 
atè onde a vista poude acompa­
nhar o trem que regressava, via 
se, das janellas dos wagons, tre­
mularem* se frenetican len­
ços, como se fossem bandos de 
gaivotas,voejando em torno d'um 
navio em pleno mar. Indeléveis 
recordações dessa patriótica e si­
gnificativa festa ficarão gravadas 
na memória de todos os brazilei-
ros, e o bello sexo de Campinas 
será contemplado, na historia da 
nossa pátria, como o exemplo dé 
abnegação e patriotismo. 

S. Pau'o. 2 de Dezembro de 
1889. 

» C. M. Passeio á 8. Paulo 
Reuniu-se, antes de hontem, no 

hotel do Braz, a commissâo en­
carregada de levar a effeilo ò pas­
seio a S. Pa«!o,que realisou-se no 
dia 24 do mez próximo passado. 
Conferidas as listas, verificou-se 
a receita de rs. 1 :o62gooo e a des-
peza de rs. 1:0415000, conforme 
o balancete minucioso das despe-
zas e contas apresentadas á com­
missâo p*lo seu thesoureiro, que 
foram approvadas. Resultou o 
saldo de rs. 21 $000', que foi en­
tregue, por deliberação da com­
missâo, ao revdmo. padre Miguel 
Corrêa Pacheco para ser applica-
do ás obras da matriz. O balan­
cete fica na redacção desta folha 
á disposição daquelles que o qui-
zerem examinar. 

Dr. Mello Alves 
Foi nomeado juiz de dijeito de 

Capivary o nosso talentoso ami­
go, o prestante cidadão dr. João 
T h o m a z de Mello Alves, ex-juiz 

illUUO 

podia ser melhor a escolha por 
parte do governo, e, por isso le-
licitamos o. nomeado e a comar­
ca de Capivary. 

Sociedade Dramática 
Reúnem se,-hoje ao meio dia, 

no theatro de S. Domingos, sob a 
iniciativo dos cidadãos Tancredo. 
do Amaral e Leão de Vasconcel-
los, diversos amadores da arte 
dramática para tratar-se da fun­
dação de uma sociedade particu­
lar. _ 

Falltcimeiito 
Deu-se na c pitai o de um filhi-

nho do cidadão Mafioel Leite do 
Amaral Coutinho, irmío do nos­
so collegfi de redacção Tancredo 
do Amaral a quem damos senti­
do» pezames. 
Consta que será nomeado di-
rector geral dos telegraphos o dr. 
Baptista Leão. 

— • 
O cidadão dr. Martinho Prado 

Júnior trata de fundar na capital 
um moinho a. vapor para o pre­
paro do trigo 

"Soberania do Povo" 
E' este o titulo de uma folha 

que acaba de apparecer e*i S. 
Paulo, e que é orgam do profes-
sorado public». T e m como re-
dactores Carlos de Escobar, Ar-
thur Breves, M. Boanova. Sebas­
tião Pontes e Tomassini, tendo 
sidotambemconvidaao para n'el-
la collaborar o nosso companhei­
ro T. do Amaral. 

Tribunal da Relação 
Appelação crime 

N. 1829.—Ytú.—Appellante, Jo­
sé Innocencio do Amaral Cam­
pos ; appellada, a justiça. 
Julgaram improcedente a appel 

lação para annular o proces&o ; 
unanimemente. 

Levantou-se a sessão »ê meio-
dia. 

Consta que o dr. Lopes Trovão 
vai á Europa e aos Estados-Uni-
dos em commissâo do Governo 
Provisório, encarregado de estu­
dar, nos diversos estabelecimen­
tos de systemas de instrucção e 
assisteicia e outras questões que 
com elles tem relação. 

Juiz de Direito 
Acha-se em exercício deste 

cargo o nosso amigo o cidadão 
João Baptista Pacheco Jordão. 

A Gazeta do Vovó noticia que vae 
por estes dias passar por altas e 
radicaes transformaçães,devendo 
a direcção política '•er effectiva» 
mente a s s u m i d a pelo illus-

tre collaborador e eminente pu­
blicista e phifosopho, sr. dr. Luiz 
Pereira Barreto. 
O corpo de redacção conser­

va se o mesmo sob a chefia do 
actual proprietário dr. Jesuino 
Cardoso. 

Todos os artigos políticos,quer 
sejam da redacção ou de collabo-
radores, serão assignados pelo* 
seus auetores. 

Festividade 
O m o explendor do costume, 

termina hoje,na egrejade S Fran­
cisco a festividade de N. S. d* 
Conceição. 

Constará hoje de mi»sa solem-
ne ás 11 horas, procissão a tarde-
e benção do S. S. t nott». 

Ponte do Pirahy 
Já tivemos oceasião de noticiar 

o estado desta ponte. Está hoja 
intransitável. 
C o m o é sabido, por este logar 

é d'onde nos vem a maior parte 
do mantimento de que se surte o 
nosso mercado, e se, promptas 
providencias não forem tomadas 
muito tem que soffrer o nosso 
commercio e mui principalmente 
a classe menos favorecida da for-
tu»a. 
Já pedimos ao goverao provi­

dencias e as nossas palavras não 
foram ouvidas. 
A nossa edilidade, poderia, se 
quizesse, tomar a si esse serviço 
e acreditamos que necessariamen­
te seria ella coadjuvada pelos la­
vradores que tem por ali os seu». 
estabelecimentos. CJub Io de Novembro 
. Dá-se hoje a segunda rtunião-
deste club. as 7 1/2 horas da noi­
te, para tratar-se da discussão 
e approvação de estatutos e pos­
se da directoria. 

Aquelles que quizerem ser con­
siderados sócios fundadoras, de­
vem a ella comparecer, pois de 
• manhã em diante só Mrão admit-
tidos sócios por proposta de algum 
dos fundadores, ouvida a direc­
toria. 

Requerimento despachado 
O governo deste estado defe­

riu o requerimento cm que Tan­
credo Leite do Amaral Coutinho, 
professor normalista do Salto e 
Bento Galvão de França, da 4* 
desta cidade, pediram remoção 
por permuta das referidas cadei­
ras. 

Damos hoje a primeira chroni-
ca da semana de Theobaldo, o 
apreciado humorista e conteur e 
promettemos aos nossos leitores 
a quem felicitamos por esse facto. 
dal-a todas as semanas. 
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E m exercício 
Os professores TançredorLei-

te do Amaral Coutinho e Bento 
Galvão de França, entraram horr*-
tem me^mo em exercício, aquelle 
'na 4* cadeira dezta cidade e este 
na do Salto de Ytú, aproveitando 
assim u ultimo dia, antes das fe­
rias. 
Realisou-se, na noute de 27 do 
corrente, no Salto, o consórcio 
do distincto moço o sr. Francisco 
Xavi r da Costa, com a exma. 
sra d. Elisa Walhs da Costa. 
Os nossos parabéns. 

iosiV Iniiociencio 
Trouxe-nos o telegrapho. antes 

de hontem. a grata noticia de que 
o Tribunal da Relação, absolveu 
o distincto advogado doiôro des­
ta cidade, o nosso talentoso col-
laborador, cidadão José Inno-
cencio, no processo que lhe fora 
instaurado. A noite os seo* ami­
gos desta cidade, e que são mui­
tos, foram em imponente m mi-
festação,tendo á frente-a di>tmctu 
banda m u s j c a l dos A 
cumprimentai-o por e to. 
Usou da palavra em nome dus 
manifestantes o cidadão Tancre­
do do Amaral, redactor desta fo­
lha, respom endo eloqüentemen­
te e muito commovido o manifes­
tado que terminou com vivas ao 
povo ytuano, ao Tribunal da Re­
lação e á Republica, convidando 
o povo a entrar. Foi servido então 
u m copo d'a(jua no qual usaram da 
palavra os cidadãos dr. Octavia-
no Mendes, nosso collega de re­
dacção. Olympio Fonseca, Q. 
Garcia, T. do Amaral e outros. 
José Innocencio foi convidado a 
fezer parte da passeata, tendo si­
do enthusiasticamente acclamado 
nas ruas, sendo também erguido 
vivas ao dr. Adolpho Gordo, ad­
vogado do processo e ao Tribu­
nal da Relação. Na rua Direita 
foi cumprimentado o dr. Cesario 
de Freitas, chefe republicano,que 
saudou a Pátria livre e o povo 
ytuano, na pessoa de José Inno­
cencio, o tribuno do povo. Fo­
ram também saudados os irmãos 
Freitas. 

Mais uma vez felicitamos ao 
distincto advogado pela prova 
significativa que recebeu dos 
ytuanos, testemunho eloqüente 
da sympathia e da estima de que 
goza entre elles. 

Exlernato Trislão Xariano 
Healisaram-se hontem os exa­

mes neste importante estabeleci-
men'o de educação. C o m o que­
remos dar noticia circumstancia-
da e falta-ncs espaço, aguardamo-
nos para o próximo nnmero e a-

gradecemos de\dçf& o geimíl ebu-
y.te-com quelFomos honrados. 

Pedro Kielil 
Este nosso ex companheiro de 

tritbalho e distincto conterrâneo, 
prestou com brilhantismo os exa 
ines do 20 anno da Escola Nor­
mal, obtendo distineção em uma 
matéria <e plenamente em trez 
Os nossos parabéns receba o 

nosso b o m amigo. 

Entendencia da guerra 
Foi exonerado de ajudante inte­

rino desta repartirão o major de 
engenheiros Manoel Gonçalves 
CapeSJo França e nomeado par» 
o mesmo cargo o major daquelle 
corpo o dr. Luiz Mendes de M o -
rses. 
—Foi nomeado também capi. 

tão de engenheiros o tenente Fe-
liciano Mendes de Morae*. 
O s nomeados s§o filhos do di­

gno procurador da câmara desta 
cidade, cidadão Frederico de 
Moraes e sobrinhos do govsrna-
dor deste Estado, cidadão dr. 
Prudente de Moraes. 

ssgs felicitações. 

SECÇÁO LJVRÉ-"" 
Ao publico • aos m«us amigos 
Agradeço penhoradissimo aos ami­

dos e a todas as pessoas que proino 
verara e tomaram parte na demons­
tração com quetui iramerecidamente 
honrado na noite do ante -hontem, por 
haver sido absolvido pelo Tribunal 
da Relação em um monstuoso pro­
cesso que te instaurou contra mim; 
venho dar lhes este publico testemu­
nho de reconhecimento, bem como á 
distlncla corporação musical dos Ar­
tistas, que se prestou generosamente. 

José Innocencio. 

. EDITAL 
O dr. João Paes Barreto Lins, 
juiz substituto do juiz de direi­
to da comarca de Ytú, em ju-
risdicção plena. 
Faço saber que tendo designa­

do o dia 16 de Dezembro, pró­
ximo futuro pelas 10 horas da 
ma hã para abrir a quarta ses­
são ordinária do Jury quejiraba-
lhará em dias consecutivos, e ha­
vendo procedido ao sorteio dos 
3mare«ta e oito jurados, que tem 
e servir na mesma sessão, em 

conformidade dos artigos 326 e 
3a8 do regulamento n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, foram sortea­
dos e designados os seguintes ci­
dadãos : 

CIDADE 
1 Bento José de Andrade 
2 Benevenuto Pacheco Jordão 
3 Joaquim Galvão A. Sobrinho 
4 Aatonto V. da Rocha Pinto 

5 Francisco P. Mehde, No*to 
6 Joaquim E. Galváo de* Bwaros 
7 Jo<èGalvão de Almaida 
8 Tristão Marianno da Costa 
^ João José de Andr ide 
10 Manoel J.Ferreira deC {*»^ 
11 Dr. Francisco Antônio •?*»&! 
12 JosèG. Paes de Barros 
i3 Antônio da Silva Teixeira 
14 Adolpho Bauer 
i5 Carlos Grelet 
16 João Baptista P. Jordão 
17 Qukitiiiano de Oliveira Garct* 
18 Manoel Constantino da Silva 
19 Antônio de Almeida Sampaio» 
*o José M. dd Costa Lobo 
*t Luiz Antônio dé Athayde 
22 João B. de Macedo Ju.nIOT . ; 
%3 Manoel Martins de P. Melío 
24 Joáo Xavier da Costa 
s5 Antônio de Freitas Pinho 
26 João Fogaça de S. Freitas 
ij AntonioGalvão de A.Sobrinho 
38 Manoel Custodio Leme 
19 Frederico José de Moraes 
3o Luiz G. de Souza Freitas 
3r Luiz Manael da Luz Cintra 
32 Dr. Francisco F. d- B. Júnior 
13 Dr. José Manoel de A. Aivim 

INDAIATUBA 
34 Isnscio de Paula L. de Barro» 
SI» Antônio Gonçalves Ribeiro 
36 Manoel oe P. L. de Barro* 
37 Jesuino da Fonseca Leit» 
38 Joaquim Rodrigues de Barros 
3g Felippe de Campos Almeida 
40 Joaquim Manoel da Fonseca 
41 Tkeophilo de O. Camargo 
4a loaquim de Camargo Couto 
4? Theophilo de Sampaio Ferraz 
44 Antônio Joaquim de Freits* 

CABREUTA 
46 Ignacio de Moraes NÜVIUO 
46 Antônio Joaquim Ferraz 
47 Isaias de Assis Oliveif* 
48 Joio Martins de Mello 

Outro sim, faço mais sabw que 
M referida sessão ha d§ ser juf-
gado os réos que se achi pronun­
ciado Ludgero de Barros e Ben­
to Luciano de C. Pacheco. A to-
ép* os quaes, e a cada u m de per 
m, bam como a todos os interes­
sado* em geral, se convida par» 
comparecerem na sala da Carftft-
ra Munici ai disignada para «a 
sassões do jury, tanto no referido 
dia e hora. como nos mais dia» 
segMHKes, em quanto durar a a*» 
são, »ob *s penas da lei, si falta­
rem. E para que chegue á noticia 
de todos, mando não só passar» 
presente edital que será lido e af-
fixado nos logares mais públicos 
e publicado pela imprensa, como 
resnetter iguacs aos subdelega-
dos do tem.o, para publical-os,* 
mandarem fazer as notificações 
necessari»» aos jurados, aos cul­
pados e ás testemunhas que •• 
aclaarem nos seus districtos. 

O juiz substituto 
João P<M Barreto Um. 
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Nesta typographia ai>romptarn-se c o m brevidade, netidez e 
elegância todos os trabalhos concernentes a arte typographi-

jFaz-se cartões de visita, casamento e enterro, facturas. ró­
tulos, circulares. etc. 

RUA DA PALMA 
YTU ! 

• I ii J 

s 

w O 
S.S s 

fcQ 

N Pi 
tf 0 

CfH tSj CD 

<Dc£ 

5 ^ o 
2 «3 ̂  
£ O o c3 

O o 
OI 

00 JH O O 
(tf r" ̂ > ÇH 
'S aí r 60 
0 ü 'o 
> %$ 

CO (/j 

^ CD í 

03 ÇQ 

O 

<- >< * < 
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livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


